
Refere-se a iniciativas que dispõem de estrutura física para o desenvolvimento dos mais variados tipos de atividades de Educação Ambiental, que vão desde a 
simples disponibilização de informações ambientais até o estímulo à organização local comunitária para a participação em processos políticos de intervenções 
socioambientais na realidade. (Deboni, 2004, p. 23).
Entende-se como Centro de Educação Ambiental iniciativas que tenham como objetivo central a realização de atividades de Educação Ambiental e que 
disponham de, pelo menos, quatro dimensões essenciais: espaço físico, equipamentos e entornos, equipe educativa; projeto político-pedagógico e 
estratégia de sustentabilidade.

ceia- CENTRO DE educação e 
INTERPRETAÇÃO AMBIENTAL 

dA LAGOA DE SOMBRIO 

As transformações no meio ambiente sempre ocorreram, 
decorrentes de fenômenos naturais e de ações humanas. 
Entretanto, algumas dessas transformações vêm provocando 
problemas na sociedade em geral e, dentre esses, um de 
grande relevância é a questão da degradação ambiental.  Fato 
que pode ser percebido na Lagoa de Sombrio, localizada no Sul 
do Estado de Santa Catarina, que vem sofrendo as 
consequências de um forte processo de degradação.
E como instrumento de conscientização e incentivo a 
mudanças comportamentais nessa relação do indivíduo com o 
meio ambiente, surge a educação Ambiental. O processo para 
se alcançar a sustentabilidade, inclui novas práticas 
comportamentais da população, para que isso se torne possível 
é preciso disseminar as informações e as atividades da educação 
ambiental.
Dentro deste contexto, o presente trabalho visa à criação de 
um equipamento público em uma das cidades abrangidas pela 
Lagoa de Sombrio e abrigará as atividades de educação e 
interpretação ambiental. 

introdução

Localizada no Extremo Sul de Santa Catarina, a Lagoa de Sombrio tem a maior 
reserva de agua doce e é a maior em extensão do estado. Em torno dos seus 
50,60km² de área, 5 municípios se desenvolveram ao longo do tempo. São 
esses: Sombrio, Santa Rosa do Sul, Balneário Gaivota, São João do Sul e Passo 
de Torres.
 
Há 5 mil anos, a Lagoa do Sombrio possuía formas diferentes do que possui 
atualmente. Juntamente com a Lagoa do Jacaré, e a Lagoa do Caverá em Santa 
Catarina, e também a Lagoa Itapeva, no Rio Grande do Sul, formavam uma 
grande e profunda mancha de água no Sul da América (GUIMARÃES, 1997).

A alteração das formas e do ambiente natural da lagoa começaram a ocorrer de 
forma não natural na década de 1970, com a alteração do percurso de dois 
canais, um ligando a Lagoa do Caverá e outro ligando com o Rio Mampituba, 
que sucedeu no aumento da vazão de água, diminuição da lâmina d'água, e 
sucessivamente, cresceram as terras utilizáveis para a agricultura.

O processo de degradação só aumentou, devido as atividades antrópicas que 
vieram ocorrendo desde então. Dentre essas atividades destacam-se o uso de 
agrotóxicos nas culturas de fumo e arroz, o aumento da apropriação das 
margens da lagoa para o cultivo da rizicultura, a construções de diques para 
conter a expansão da lagoa, despejos da indústria de beneciamento da 
mandioca, a inexistência de redes de tratamento de esgotos ao longo do seu 
auente o rio da Laje, o aterro sanitário em uma área adjacente a lagoa, a 
existência de postos de abastecimento.

Esses fatores intensicam a degradação ambiental, já que com a diminuição do 
nível da lagoa, que tem ligação com o mar pelo rio Mampituba, a água salgada 
está entrando facilmente, provocando um processo de salinização que é 
altamente prejudicial para a pesca e a sobrevivência da vida marinha. Além 
disso, a vegetação ribeirinha da lagoa sofreu constantes modicações ao longo 
dos anos sendo substituídas por monoculturas e o reorestamento ocorrendo 
com espécies exóticas, principalmente o pinus e o eucalipto.

Todo esse processo desencadeia uma necessidade de alertar o poder 
público, as iniciativas privadas e a sociedade de forma geral para a 
importância do resgate da Lagoa de Sombrio. 

Este trabalho parte de uma hipótese da criação de uma APA (Área de 
Preservação Ambiental) para a Lagoa de Sombrio, e propor um 
equipamento para o desenvolvimento de atividades que 
proporcionem a requalicação deste bioma.

problemática e justificativa

objetivos

01 objetivo geral

Desenvolver um anteprojeto arquitetônico de um Centro de 
Educação e Interpretação Ambiental na Lagoa de Sombrio, 
como elemento que auxilia a pesquisa e a educação no âmbito 
ambiental. 

02 objetivos específicos

FUNDAMENTAÇÃO TÉORICA

1. Revisar partido de TC1 e ajustar as considerações e itens 
necessários.
2. Concluir as alterações no projeto e elaborar estudo preliminar 
até a etapa da pré-banca ;
3. Evoluir o estudo preliminar a anteprojeto conforme as 
considerações feitas na pré-banca .
4. Concluir o anteprojeto do Centro de Interpretação Ambiental 
na Lagoa de Sombrio para a banca nal.

Os métodos visam estimular as pessoas para o entendimento do 
ambiente pela experiência prática direta.

contextualização  do recorte

1. EDUCAÇÃO  AMBIENTAL

As preocupações e discussões com o meio ambiente se evidenciaram a partir da segunda metade do século XX, no entanto os primeiros registros da 
utilização da expressão “Educação Ambiental” datam de 1948, numa reunião em Paris que originou a UICN (União Internacional para a Conservação da 
Natureza).
A educação ambiental é um instrumento de conscientização e incentivo a mudanças comportamentais do indivíduo em relação ao meio ambiente. E que 
tem por objetivo abranger todos os cidadãos, para isso é subdivida de duas maneiras em formal e informal.

Formal é um processo institucionalizado que ocorre nas 

unidades de ensino regulamentadas pelo MEC;

Informal se caracteriza por sua realização fora de uma 

unidade de ensino, envolvendo exibilidade de 
conteúdos e métodos de ensino, e um público-alvo que 
pode ser variável (faixa etária, nível de escolaridade, nível 
de conhecimento da problemática ambiental, etc.).

Além da classicação de formal e informal, a Educação Ambiental é também 
classicada por alguns autores quanto a metodologia de ensino:

Educação sobre o meio ambiente: trata-se da aquisição de conhecimentos e habilidades, 

onde o meio ambiente se torna um objeto de aprendizado. 
Educação no meio ambiente: também conhecido como educação ao ar livre, 

corresponde a uma estratégia pedagógica onde se aprende através do contato com 
a natureza.
Educação para o meio ambiente: processo através do qual se busca o engajamento ativo 

do educando a aprender a temática. O meio ambiente é uma meta do aprendizado. 

2. INTERPRETAÇÃO AMBIENTAL

A Interpretação Ambiental refere-se a um conjunto de princípios e técnicas que visam estimular as pessoas para o entendimento do ambiente pela 
experiência prática direta. Caracteriza-se pela informalidade e encantamento, pela provocação de estímulo, curiosidade e reexão, pelo uso de interações, 
comparações e analogias com experiências reais, abordando temas relevantes em seus aspectos normalmente despercebidos e, ou aparentemente 
insignicantes (MILANO apud SALEME, 2016, p. 10).  Sendo assim, a interpretação ambiental é um importante método educativo a serviço da educação 
ambiental.
métodos de interpretação
A interpretação pode acontecer de diferentes formas que ocorrem 
através de vários métodos, que podem ser desde folhetos a trilhas, 
visando a sensibilização e o entendimento do visitante sobre o local.

trilhas palestrasmirantes ceasexposições

A Interpretação Ambiental ocorre normalmente em lugares de visitação turística 
relacionadas com o meio ambiente, como os CEAs. Se caracterizando como uma 
atividade educativa, comunicativa, recreativa e de lazer, que deve acontecer de 
modo pontual e situado. Ou seja, os visitantes vivenciam uma atividade de 
interpretação durante poucas horas e em um local especíco.

3. centros de educação ambiental - CEAS

cea

ESPAÇO FÍSICO EQUIPAMENTOS E ENTORNO

 Equipe educativa

projeto político
pedagógico

Estratégia de
sustentabilidade

rede brasileira de centro de educação ambiental
A rede surgiu com a necessidade de articulação organizacional das 
instituições educadoras de CEAs existentes no país. Um dos papéis da rede 
é servir como base aos já existentes e aos novos orienta-los para a adoção 
de práticas que contribuam para seu funcionamento pleno, de acordo com 
os conceitos defendidos pela rede, como a adoção de estratégias 
sustentáveis ao edifício.

264  ceas
Região Norte 21
Região Nordeste 39 
Região Centro Oeste 26 
Região Sudeste 143
Região Sul 35

Devido à diversidade de centros existentes no país a Rede Brasileira de CEAs desenvolveu uma proposta de classicação tipológica para estes centros. Essa 
classicação leva em consideração parâmetros como a localização, público-alvo, atividades desenvolvidas e as principais funções.Estão inclusas nesta 
classicação apenas as instituições que promovem algum tipo de programa educativo. Os objetivos estão relacionados à difusão de informações, 
sensibilização e reexão crítica para com as questões ambientais e elaboração/execução de projetos. 

4. classificação tipológicas dos CEAS

A classe abordada no trabalho será a de número 01; Centros de Interpretação/de 
Visitantes, pautam suas atividades em atividades de sensibilização e de interpretação, 
e em atividades de curta duração. 
Essa classe normalmente está localizada em unidades de conservação e estão sob a 
responsabilidade de instituições diversas (públicas e privadas): Fundações, Empresas, 
Órgãos Públicos Federais e Estaduais, dentre outras. 

CLASSE 01 CLASSE 02 CLASSE 03 CLASSE 04

CLASSE 05 CLASSE 06 CLASSE 07 CLASSE 08

Centros de interpretação e 
visitação

Centros de referência 
 em EA

Centros de informação Centros de formação

Centros de elaboração/  
execução de projetos

Centros de mobilização/
agitação comunitária

Centros rurais/ sítios 
arqueológicos

Museus, zoológicos, jardins 
botânicos e parques 
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Localizada no Extremo Sul de Santa Catarina, a Lagoa de Sombrio tem a maior reserva de água doce e é a maior em extensão do estado. Em torno dos seus 
50,60km² de área, 5 municípios se desenvolveram ao longo do tempo. São esses: Sombrio, Santa Rosa do Sul, Balneário Gaivota, São João do Sul e Passo de 
Torres.

1. LAGOA DE SOMBRIO

RIZICULTURA LAGOA

A Bacia Hidrográca do Rio Mampituba situa-se entre dois 
estados: Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Segundo Holn 
(2008, p. 8) “A área total da bacia é de 1.940 km², sendo 37% (712 
km²) no Rio Grande do Sul e 63% (1.228 km²) em Santa 
Catarina”.
Inúmeros relatos de moradores do entorno da Lagoa e 
adjacências, indicam que num passado recente esta possuía uma 
lâmina d'água que, além de mais profunda, alcançava cotas mais 
altas. 

A alteração das formas e do ambiente natural da lagoa começaram 
a ocorrer de forma não natural na década de 1970. Atualmente a 
lâmina d'água da lagoa atingiu seu ponto máximo de rebaixamento, 
baixando mais de um metro nos últimos oito anos, e com pontos 
de afastamentos de até 90 metros, consequência de um forte 
processo de degradação, devido as atividades antrópicas que 
vieram ocorrendo desde então.

Essa degradação ambiental afeta, direta ou indiretamente, a saúde, 
a segurança e o bem-estar da população;  a fauna e a ora;  e a 
qualidade dos recursos ambientais.
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2. escolha da cidade do recorte

A localização do recorte para o projeto do Centro de Educação e Interpretação Ambiental é importante para a mudança do cenário atual que se encontra a 
Lagoa de Sombrio, sendo a escolha do terreno fator estratégico para alertar a sociedade em geral para a importância do resgate e preservação da mesma. 
Para a denição da cidade da área de implantação foram realizadas duas etapas: 

        Delimitação da cidade dentre as cinco 

abrangidas pela Lagoa de Sombrio; critérios levantados na etapa 1 em tcI.

A partir da denição dos critérios para a escolha da cidade e do recorte, 
conclui-se que o município de Sombrio proporciona o atendimento de 
boa parte dos critérios denidos para a implantação do equipamento.

Já o recorte a ser trabalhado na cidade de Sombrio se localiza no bairro 
Furnas, por ser a região de mais destaque nas análises dos critérios.  
Abrange dois terrenos diferente, e optou-se por dois terrenos, um em 
contato com a lagoa e outro com as furnas, para que se pudesse 
desenvolver o equipamento e as atividades de interpretação em meio aos 
dois ambientes naturais, além disso, esta disposição possibilita o acesso de 
ambos os sentidos da rodovia. 
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3. a cidade: SOMBRIO

Localizado no extremo sul do estado de Santa Catarina, o município de Sombrio, pertence à microrregião da AMESC (Associação dos municípios do 
extremo sul catarinense). Sombrio possui aproximadamente 29340 habitantes e uma área equivalente a 142,7 km², apresentando uma densidade 
demográca de 205,60 hab/km².
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O principal acesso ao município de Sombrio, é feito pela Rodovia Federal 
Br-101, que corta a área central da cidade, e outros acessos secundários 
feitos pela rodovia SC-485 que liga Sombrio aos municípios de Balneário 
Gaivota e Jacinto Machado.

Maracajá Sombrio
Perímetro urbano
Lagoa de Sombrio 
Br101
Rodovias estaduais
Vias de ligações urbanas

contextualização histórica 
A ocupação original do território sombriense foi efetivada por índios Carijós, da família Tupi-Guarani.No ano de 1833, as terras de Sesmarias que 
compreendem atualmente Sombrio foram requeridas por João José Guimarães, Guimarães aportou nas encostas do Morro das Furnas (segundo os mais 
antigos, aproximadamente onde hoje existe o Hotel Pousada das Furnas), se estabelecendo por ali às margens da Lagoa de Sombrio, próximo do caminho 
usado pelos tropeiros e viajantes, que mais tarde tornou-se a BR-101. Dessa forma, dando origem ao primeiro vilarejo de Sombrio, chamado Passo do 
Sertão.

Anos mais tarde, na década de 1860, chegaram novas famílias que instalaram suas residências no Passo do Sertão. Sombrio tornou-se distrito em 1914, 
depois em 1938 tornou-se vila e em 30 de dezembro de 1953 Sombrio se desmembra do Município de Araranguá, e passa sua categoria a cidade se 
tornando um município.
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transformação urbana: linha do tempo

Área urbanizada década 1950 
  

Área urbanizada década 1970 e 1980
 

Área urbanizada década 1990  

 

Malha expandida até 2016
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1940 Por volta da década de 40, Sombrio já possuía um pequeno centro consolidado, 

com residências e pequenos comércios, concentrados praticamente na Av. Getúlio 
Vargas e Av. Nereu Ramos.
Logo em seguida a malha urbana de Sombrio se expandiu em direção ao Rio da Laje, 
o qual se tornou um limitador do crescimento da cidade para esta direção, e em 
direção norte, encontrando ao leste mais um limitante físico de crescimento, uma 
área baixa alagadiça.

1970 Esta década foi marcada pelo “milagre brasileiro”, onde o país passou por um 

intenso crescimento econômico e industrial. Sob regime dos militares, foi implantada 
a rodovia BR-101, que ligaria o sul ao nordeste brasileiro pelo litoral. No caminho 
que se sucedeu a BR-101, a Furnas já tinha se tornado um ponto turístico do 
município, caráter que se fortaleceu com a efetivação.   

1980 Década onde a indústria de Sombrio se desenvolvia plenamente, intensicando 

ainda mais o êxodo rural na cidade e atraindo migrantes do estado do Rio Grande do 
Sul. Foi neste período que Sombrio deixou de possuir maior parte de sua população 
no meio rural para se tornar um município predominantemente urbano. 

1990 A rodovia SC-485, que conecta Sombrio à Jacinto machado foi pavimentada, 

juntamente com a expansão da Av. Getúlio Vargas para outra margem da BR-101, 
que também se caracterizou como um eixo atrator no lado oeste da rodovia. Inicia-
se a verticalização do centro da cidade, com prédios de até seis pavimentos. Na 
década de 90, ao lado leste da rodovia, a área central da cidade já conta contava com 
infraestrutura consolidada, comércio mais vigoroso e uma maior valorização 
econômica.

A partir de 2000 A economia municipal voltando a crescer, diversas indústrias de 

vestuário se instalaram no município. É instalada uma Escola de Ensino Médio 
estadual na Av. Prefeito Francisco Lumertz Júnior. Há uma tendência mais intensa de 
verticalização e adensamento da área central do município. Adensamento este que 
agora se expande em direção norte. 

Morros e colinas
 Áreas alagadiças
 Lagoas 
Perímetro urbano
Rios 
Br101
Sentido expansão urbana

condicionantes DE EXPANSÃO
 

nível ensino infantil
nível ensino fundamental
nível ensino médio
nível de ensino técnico/superior
nível de ensino especial

O perímetro urbano de Sombrio, , possui 
grande concentração de equipamentos
educacionais. O esquema a seguir mostra 
o  a t e n d i m e n t o  e d u c a c i o n a l  n a
cidade de acordo com os níveis de ensino.

Sombrio segundo IBGE (2015) teve 
6.246 matriculas nas redes de ensino, 
estas distribuídas em:

34011973985724
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A BR-101 é uma via estruturadora do
sistema viário da cidade, se localiza no 
meio da mesma, cortando a cidade no 
eixo norte/sul, o recorte possui ligação 
direta com ela, levando a outros bairro e 
municípios, além disso o recorte possui 
conexão com a área central da cidade pela 
via coletora Manoel Teixeira da Rosa. O 
que garante fácil acesso ao equipamento. 

Limite urbano
BR-101 via rápida
Via arterial
Via coletora
Via local
Rio da Lage
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Dos 11 bairros que compõe o perímetro 
urbano de Sombrio, o bairro Furnas onde 
se localiza o recorte, é o de menor 
tamanho, se caracteriza por ser comercial 
(serviços) esses voltados para a BR-101, e 
residencial, porém de menor proporção 
quanto aos outros bairros. 

Bairro Guarita
Bairro São Pedro
Bairro São Francisco
Bairro São Luiz
Bairro Parque das Avenidas
Bairro Januária
Bairro Nova Basília 
Bairro São José
Bairro Centro
Bairro Raizera
Bairro Furnas

transformação urbana: HIERARQUIA VIÁRIA: 

INSTITUIÇÕES DE ENSINO: BAIRROS DA ÁREA URBANA: 

4. BAIRRO FURNAS

Foi o primeiro bairro colonizado do município pelo português João José Guimarães, que junto com sua família formaram residência em frente ao complexo 
de Furnas, voltada para a lagoa. 
Ganhou esse nome e notoriedade devido ao complexo de furnas que se encontra no bairro, esse complexo de Furnas  é formado por um conjunto de 
quatro grutas, a maior delas com dezessete metros de abertura e área total de 1.118 metros quadrados. 
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COMPLEXO FURNAS

Desde o início da colonização, as Furnas de Sombrio despontam como um aspecto 
importante da paisagem, pois se localizam no limite norte da lagoa de Sombrio e 
servem como ponto de referência. O morro que abriga as furnas é conhecido como 
“Morro das Furnas” e se localiza na margem direita, em direção ao sul, da BR 101.

É considerado um ponto turístico da cidade, recebendo visitantes o ano inteiro, 
sendo um ponto de encontro desde a década de 50 por moradores da região.

Caracterização das Furnas
Das quatros furnas exploradas, a furna principal “A” é a maior entre as cinco e também 
a mais visível, e a que se encontra mais alterada, sendo a única que recebe ofertas 
religiosas. A furna “B” ca ao lado da furna principal, logo atrás de uma lanchonete 
anexada ao posto de gasolina. Tem por volta de 20 m de profundidade e também 20 
m de largura na entrada. A furna “C” tem por volta de 25 m de profundidade e largura, 
e uma grande poça rasa ocupa parte do interior. A furna “D” tem a menor entrada 
entre as quatro visitadas, com 10 m de largura, porém sua profundidade tem por 
volta de 30 m, e praticamente todo o chão é dominado por um lago. 

Formaçã0
O complexo Furnas de Sombrio é formado por um conjunto de quatro grutas, a maior delas com dezessete metros de abertura e área total de 1.118 metros 
quadrados. Existe ainda uma quinta gruta, bem menor, que ainda se conserva inexplorada, cando mais ao norte das demais, envolvida pela mata fechada.

Segundo Winge (2011), As Furnas de Sombrio desenvolveram-se no “arenito eólico Botucatu junto ao contato com rochas de derrames basálticos da 
Formação Serra Geral que lhe são sobrepostas”, assemelham-se “às cavernas em desenvolvimento atualmente na região de Torres”, no Rio Grande do Sul, 
distante 30 km ao sul. Segundo Sheibe e Pellerin (1997, p.17) sua origem se deu por abrasão marinha, associada a níveis mais elevados do mar no 
quaternário. 

No nal da década de 40 e início da década de 50 foi feito o aterramento da parte interna da furna principal, que possibilitou que as pessoas pudessem entrar; 
os blocos de pedra foram retirados e as estalactites destruídas, dando inicio as atividades turísticas e religiosas. 

mobilidade
A principal via do recorte é a rodovia BR-101, assim os acessos dos 
terrenos escolhidos são feitos por ela ou através das vias laterais da BR, já 
que ambos os terrenos possuem apenas uma fachada que dá acesso a 
eles. A via lateral Prefeito Santelmo Borba, faz ligação com o terreno 02, 
no sentido sul/norte e a via lateral Francisco Possamai faz ligação com o 
terreno 01 no sentido norte/sul. Ambas vias laterais tem acesso ao 
transporte público, através das linhas regionais, que faz ligação do 
município de Araranguá até o município de Passo de Torres, passando a 
cada 1hora no recorte. Além do transporte público o recorte tem 
acesso ao transporte escolar do município, fazendo conexões com as 
escolas do entorno. 

Lagoa de Sombrio
APP - 30metros
Perímetro urbano
Terrenos escolhidos 
Br101- via rápida
Via coletora
Via local
Linhas transporte público
Recorte

usos  e  entorno
Através da análise de uso do recorte, ca evidente a concentração de 
atividades de serviço nas laterais da rodovia BR-101; existe também na 
via lateral do recorte um uso turístico no complexo de Furnas. Nas 
poucas vias locais, o uso residencial é predominante, porém acontece 
de forma espraiada. 
Tal fatores acontece pelo recorte se localizar no limite do perímetro 
urbano e possuir condicionantes naturais, como a Lagoa e topograa 
acentuada na localidade do complexo das Furnas. 
Assim, o recorte é predominante de vazios urbanos, e esses são 
signicativos para a implantação de equipamento voltado para a 
educação ambiental. 

Lagoa de Sombrio
APP - 30metros
Residencial unifamiliar
Comércio e serviço
Perímetro urbano
Terrenos escolhidos 
Vazios
Recorte

áreas verdes
As machas verdes correspondem a maior parte do recorte, mas a 
maioria delas se caracterizam como áreas verdes vazias, algumas 
alagadas e outras que servem de pasto para a criação bovina, essas áreas 
verdes são resultado do desmatamento que houve ao longo do tempo 
ao longo da Lagoa de Sombrio. A vegetação é bem pouco diversicada, 
estando já descaracterizada da vegetação original da mata atlântica, 
onde a única área de vegetação preservada do recorte se encontra no 
morro das furnas, classicada como vegetação de restinga arbórea. 
Além disso percebe-se que ao longo da APP da Lagoa no recorte não se 
encontra nenhum resquício de vegetação. 

Vegetação preservada
Áreas verdes vazias
Perímetro urbano
Terrenos escolhidos 
Lagoa de Sombrio
APP
Recorte

cheios e vazios
Na análise dos cheios e vazios percebe-se que a maior concentração de 
edicações se localiza ao longo da BR-101, e que acontecem de forma 
mais espraiada, essas edicações possuem tamanhos pequenos na 
região mais aglomerada e tamanhos médios na parte mais ao leste, 
característica dada em relação a disposição das residências e dos 
comércios. Assim pode-se concluir que o recorte apesar de estar 
localizado no perímetro urbano, tem características mais rurais, tendo o 
predomínio do vazio. 
Com a análise dos cheios e vazios, foi possível identicar melhor as 
possíveis áreas para a implantação do projeto. Sendo considerado os 
vazios que possuem conexão direta com a BR-101, já que o 
equipamento precisa ser convidativo para a população, o que 
intensicou a escolha correta dos dois terrenos.

Cheio
Vazio
Terrenos escolhidos 
Recorte

topografia
A topograa onde se encontra o recorte é bastante elevada na parte 
norte, onde se localiza as furnas, já a na parte sul onde se encontra a 
Lagoa de Sombrio se apresenta quase plana, com uma inclinação leve. E 
para a implantação de um Centro de Educação e Interpretação 
Ambiental seria ideal trabalhar com os dois tipos de topograa, assim 
aumentaria as possibilidades de atividades de interpretação, o que 
reforçou a escolha por dois terrenos para a implantação do centro, um 
abrangendo a área mais plana e a Lagoa e o outro abrangendo a área mais 
inclinada e o complexo de Furnas. 

Terrenos escolhidos 
Lagoa de Sombrio
APP
Perímetro urbano
Curva s  de  n í ve l  - 
5metro
Recorte

zoneamento
Analisando o zoneamento para o recorte, percebe-se que foi proposto 
uma zona de proteção ambiental (ZPA) que abrange a região das furnas e 
uma parte da área de proteção ambiental (APP) da lagoa, na parte mais 
alagadiça do recorte, porém também há a existência de uma zona 
especial de comércio e serviço (SECS-I) localizada nas margens da BR-
101 e em frente as furnas, o que torna os usos incompatíveis, pois 
possibilita a implantação de equipamentos que podem acabar 
propiciando ou contribuindo para a degradação ambiental da mesma. Há 
também no recorte, uma zona residencial de baixíssima densidade 
(ZBSD), fato percebido nas analises de cheios e vazios.
A implantação do equipamento, levará em conta apenas as disposições 
de uso previstas na ZPA, onde é permitido apenas atividades de uso 
comunitário; são essas: educação ambiental, pesquisa cientíca, 
atividades turísticas, conservação e preservação ambiental e parques 
ecológicos ou de lazer. Assim compatibilizando o equipamento com o 
previsto no plano diretor, e ampliando para todas as áreas dos dois 
terrenos.

ZPA - Zona de Proteção Ambiental

ZBSD - Zona de Baixíssima Densidade

SECS I - Setor Especial de Comércio

Lagoa de Sombrio

Terrenos escolhidos

Recorte
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5. O RECORTE A SER TRABALHADO

Os terrenos escolhidos juntos formam uma área de 79480.00 m², um 
se localizando junto as Furnas e outro junto a Lagoa de Sombrio, os 
dois possuem topograas e situações diferentes que possibilitam uma 
maior variedade de atividades de educação e interpretação, ambos 
possuem edicações que precisam ser desapropriadas (um posto de 
abastecimento, um restaurante e uma residência), as desapropriações 
se justicam baseando-se no artigo 182 da Constituição Federal, 
descrito no Estatuto da Cidade, onde se considera que edicações que 
não cumpram a função social podem ser desapropriadas para a 
utilizações com esse m. 

1

2

CEIA - Centro de Educação e Interpretação 
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Pertencente à empresa Águas do Douro e Paiva, responsável por 
abastecer vários municípios de Portugal o CEA ca localizado próximo à 
barragem do complexo de Lever em Portugal.

Tem como objetivo a divulgação de temas relacionados com o meio 
ambiente, o ciclo da água e com a necessidade de preservação dos 
recursos hídricos, se efetivando através da realização de ações de 
sensibilização junto com os visitantes. Além disso, possui infraestruturas 
para pessoas com necessidades especiais, idosos e crianças, se tornando 
acessível a toda a comunidade.

Desse Centro, destaca-se o trabalho ao nível da sensibilização ambiental, 
com a dinamização de vários programas para diferentes tipos de público. 
A proximidade do referencial com o projeto está relacionada com a 
concepção do projeto arquitetônico, que visa conciliar as técnicas 
construtivas sustentáveis e as práticas de educação ambiental, com as 
exigências de um programa de necessidades distinto e com as relações 
do centro com o entorno, dando prioridade aos eixos visuais. 

Centro de Educação Ambiental no Complexo De Lever - Portugal

Fonte: http://www.adnorte.pt/pt/educacao-ambiental/centro-de-educacao-ambiental/?id=53

CENTRO DE VISITANTES - PARQUE SWEETWATER

Projetado por Gerding Collaborative, o Centro de Visitantes, localizado no 
Parque Sweetwater Creek State, na Georgia, Estados Unidos, surgiu com a 
necessidade de proteção e preservação do parque, de forma que fosse o 
ponto de partida para a educação ambiental no local. 

A análise do referencial tem como foco as iniciativas sustentáveis contempladas 
na edicação e no parque. Algumas dessas iniciativas são coleta da água da 
chuva, materialidade, bicicletário, energia fotovoltaica e redução dos resíduos 
também foram contemplados no centro.

Fonte: https://architizer.com/projects/sweetwater-creek-state-park-visitor-center/

centro cultural 9° concurso cbca

O projeto destina-se, à instalação de um centro cultural que apresenta um 
amplo programa de necessidades, mas a escolha do referencial foi devido sua 
implantação e materialidade.
A proposta ocorre em um terreno, de caráter singular em uma área 
consolidada, localizada entre dois dos principais modais de transporte público 
que dão acesso à região de São Miguel Paulista.
A disposição e orientação do volume principal teve como objetivo interligar os 
dois modais de transporte, através de novos uxos gerados por vias terrestres 
e aéreas que se sobrepõem.
A geometria regular proporcionada pelo conjunto de pórticos contraventados 
e posicionados de forma linear, funciona como um exoesqueleto que suporta 
os volumes internos, onde acontecem os programas solicitados.
A materialidade adotada viabilizou a concepção do projeto, devido à alta 
resistência do aço, que supriu a necessidade de vencer grandes vãos com peças 
menores e menos pesadas, possibilitando a máxima permeabilidade visual que 
era buscada.

Fonte: http://www.cbca-acobrasil.org.br/arquitetura/primeiro-colocado-2016.php

PARTIDO arquitetônico

O QUE É
Centro de Educação e Interpretação Ambiental da Lagoa de Sombrio

O QUE possui
No centro: Espaços educacionais e interpretativos, área de exposições, espaço multimídia, biblioteca, ocinas, auditório e laboratórios.
Ao ar livre: trilhas, mirante, observatórios de pássaros, viveiros de mudas, exposições ao ar livre.

GESTÃO - Funcionamento
O centro poderá ser administrado pelo poder público ou ONGs, funcionando de maneira aberta ao público, em horário diurno.

quem são os usuários
Educadores e educandos de escolas públicas e privadas da região; ONGs, universidades e associações de moradores, cidadãos da região e 
turistas.
 
quem financia
Poder público.

intenções de projeto

NOVO CONEXÕES

Lagoa

Furnas

%

%

CONDICIONANTES

visual

INTEGRAÇÃO

CONTRASTE

CONFORTO AMBIENTAL

NOVO: Propor um equipamento, cuja disposição respeite a 
aproximação com a lagoa.

CONEXÕES: Congurar o equipamento de forma que se conecte 
com dois terrenos escolhidos.

CONTRASTE: Projetar um equipamento que contraste em relação 
ao entorno a partir da sua forma e materialidade.

CONFORTO AMBIENTAL: Trabalhar com estratégias 
bioclimáticas.

INTEGRAÇÃO: Promover a integração entre o espaço aberto e o 
construído através da diversicação dos usos.

CONDICIONANTES: Tirar partido das condicionantes naturais do 
terreno de forma a explorar principalmente as relações visuais.

1

2

3

4

5

6

As atividades interpretativas propostas foram baseadas nas características dos usuários dos CEAs existentes,  buscando atividades que proporcionem uma 
compreensão do meio ambiente e da importância de sua preservação. Sendo proposto atividades diversicadas a m de cativar um público maior, de todas 
as faixas etárias. A realização das atividades acontece nos espaços previstos no programa de necessidades.

ATIVIDADES INTERPRETATIVAS

atividades  ao ar livreatividades  no centro usuários 

comunidade 

universitários 

EDUCADORES

FAMILIAS

TURISTAS 

EDUCANDOS

EXPERIÊNCIAS

PESQUISA 

PALESTRAS 

AUDIOTECA 

EXPOSIÇÕES GUIADAS

TRILHAS INTERPRETATIVAS

EXPOSIÇÕES 
TEMPORÁRIAS 

PLANTE UMA ÁRVORE

DEBATES

EXPOSIÇÕES PERMANENTES MIRANTE

OBSERVATÓRIO DE PÁSSAROS

VIVEIRO DE MUDAS

ESPAÇOS DE CONTEMPLAÇÃO

EXPOSIÇÕES AO AR LIVRE

atividades do projeto piava sul 

Além das  a t iv idades  i lus t radas  foram 
selecionadas algumas atividades proposta pelo 
projeto Piava Sul, do Caderno do Educador 
Ambiental das Bacias dos rios Araranguá e 
Urussanga (Criciúma, 2010). São atividades 
relacionadas com a tematica água e meio 
ambiente e que podem ser elaboradas no CEIA 
no espaço educacional previsto; salas de aula e 
ocinas e/ou ao ar livre. 
 
01 - PRESERVAÇÃO DA MATA CILIAR
02 - USO SUSTENTÁVEL DO RECURSO
03 - IMPORTÂNCIA DA ÁGUA
04 - ESTADOS DA ÁGUA
05 - CAMINHOS DA ÁGUA
06 - ATRÁS DA MINHA CASA TEM UM RIO

observatório de pÁSSAROS 

Com a intenção de propor a restauração do habitat natural, foi proposto o cultivo de árvores, como uma atividade do centro, para que os visitantes 
participem dessa atividade, não sendo restrita apenas aos gestores e funcionários. O que propicia um programa recreativo em meia à natureza.
A observação de aves é o passeio através de caminhos e trilhas que tem como objetivo observar as aves em seu habitat natural, sem interferir no seu 
comportamento ou no seu ambiente.

Para i sso,  a  se leção do 
paisagismo baseou-se no 
programa online eBird Brasil, 
que disponibiliza informações 
s o b r e  a s  a v e s  e  s u a 
distr ibuição em variadas 
escalas espaciais e temporais 
em todo o mundo, sendo a 
p l a t a f o r m a  p r o v i d a 
d i r e t a m e n t e  p o r  s e u s 
usuários. 

ESPÉCIES DE PÁSSAROS NA REGIÃO:

Através da identicação das aves frequentadoras da área, foi possível determinar as espécies de mudas e promover o planejamento da restauração da 
vegetação. Para a distribuição das espécies aos usuários foi proposto o viveiro de mudas. 

tapicuru pia cobra anu branco
Fonte:https://pt.wikipedi
a.org/wiki/Tapicuru

Fonte:http://faunaeora.terra
dagente.g1.globo.com/fauna/
aves/NOT,0,0,1223360,Pia-
cobra.aspx

Fonte:https://pt.wikipe
dia.org/wiki/Anu-
branco

Fonte:https://en.wikipedia.or
g/wiki/White-
crested_tyrannulet

ANDORINHA quero-quero
Fonte:http://www.ojodigita
l.com/foro/ora-y-
fauna/343043-el-tero.html

ananaí
Fonte:https://commons.wikimedia.
org/wiki/File:Amazonetta_brasiliens
is.jpg

caturrita
Fonte:http://www.mascotarios.org/e
n/cotorra-argentina/

socó-dorminhoco
Fonte:https://pixabay.com/pt/soc
%C3%B3-dorminhoco-ave-de-
perl-1200149/

bem-te-vi
Fonte:http://biogeodb.s
tri.si.edu/bioinformatics/
dfm/metas/view/25180

conceito de partido

Sendo a água o elemento natural predominante na Lagoa de Sombrio, 
buscou-se um conceito através da  interpretação/signicado desse 
elemento junto a natureza.
Em várias obras de caráter literário, astrológico e losóco, a água, junto 
com outros três elementos naturais, a  terra,  o ar e o fogo, formam a 
expressão ‘quatro elementos da natureza’. Essa expressão refere-se ao 
que seria essencial à vida no planeta, conceituando como a estrutura da 
natureza. 

Dessa forma, de modo interpretativo o visitante do CEIA ao percorrer os 
espaços propostos identicará os elementos, que serão representados pelas 
atividades, materialidade, estrategias ambientais e pelos espaços lúdicos. 
Auxiliando o visitante na compreensão da relação holística que existe na 
natureza. No esquema abaixo alguns exemplos de energia sustentável 
baseado nos elementos:

FOGO TERRA

AR ÁGUA

O conceito fundamental do partido, é sua estruturação com base nos 
quatro elementos da natureza, congurando e propondo o Centro de 
Educação e Interpretação Ambiental como a unidade que integra todos 
os elementos. 

ceia

Inércia termica
paredes verdes

energia solar
iluminação natural

coleta e reuso
espelho d’água

ventilação cruzada
ventilação natural

DIRETRIZES DE PROJETO

APROPRIAÇÃO DOS DOIS TERRENOS

Projetar o equipamento e propor atividades que 
contemplem os dois terrenos escolhidos.

ROMPER A BARREIRA FORMADA PELA Br101

Propor um equipamento que diminua o efeito 
barreira causado pela implantação da BR101.

SIMPLICIDADE

Projetar utilizando formas simples, am de facilitar a 
leitura e a percepção dos espaços.

PERMEABILIDADE VISUAL/fisica

Implantar o equipamento e as atividades de forma a 
explorar principalmente as relações visuais 
existentes.

UNIDADE

Propor um equipamento único, onde a integração e 
a ligação entre os dois terrenos ocorra através dele, 
se caracterizando como edifício ponte. 

HORIZONTALIDADE

Projetar a edicação com predominância horizontal, 
respeitando  a paisagem do entorno. 

SOLUÇÕES BIOCLIMATICAS

Enfatizar a adoção de tecnologias sustentáveis e se 
apropriar de recursos naturais. 

MATERIALIDADE

Adotar materialidade que viabilize a concepção do 
projeto e utilizar linguagem uniforme para leitura 
clara do projeto.

8

A evolução da proposta de TC - I para o estudo preliminar se deu 
principalmente em relação ao programa de necessidades e os espaços 
que seriam propostos. Am de buscar um programa mais convidativo e 
interpretativo aos usuários, abordando a temática ambiental de forma 
lúdica e interessante a todos os públicos. 

Para isso, houve a pesquisa de espaços sensoriais, espaços que tiram a 
percepção de espaço e do tempo ao público, que facilita a 
aprendizagem e a conscientização. 

Foi dado continuidade na proposta de trabalhar com os quatros 
elementos da natureza, terra, fogo, ar e água e para isso foi proposto 
quatro espaços interpretativos, onde cada espaço abordara um
 tema vigente da Lagoa de Sombrio e ao meio ambiente de forma geral.

No espaço terra será contado a história do lugar através de exposições, 
contando todos os processos geológicos/naturais e humanos até os dias 
atuais. E  ira abordar a questão ambiental do solo, como o 
desmatamento, poluição. 

No espaço fogo vai ser abordado a questão das queimadas, que afetam 
a fauna e a ora. No Espaço ar foi proposto um planetário que 
funcionará também como espaço multímidia 3d, além disso será 
abordado a temática poluição do ar nas rodovias. E no espaço água será 
abordado os problemas que afetam a Lagoa, como o asseoramento. 

REFERENCIAIS DE ESPAÇOS INTERPRETATIVOSAMBIENTES: ESPAÇOS INTERPRETATIVOS
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PERSPECTIVA DA PROPOSTA
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A implantação do CEIA seguiu a implantação do edifício anterior, que era um restaurante do qual foi proposto no novo edifício, devido 
ao fato de ser a melhor localização em questão visual, não se tornando barreira para nenhuma das quatro furnas.
O destaque da implantação ca por conta do paisagismo. A proposta do paisagismo consiste no cultivo de árvores, inclusive pelos 
visitantes do centro. 
No terreno da Lagoa, a implantação dos usos do paisagismo seguiu três faixas lineares; a primeira sendo a faixa de serviço/apoio, tendo 
estacionamento, bicicletário, apoio funcionários (deposito, cozinha, banheiros) e para o público (banheiros), playground, seguido do 
viveiro de mudas aberto ao público que fornece as mudas para o cultivo de árvores e por ultimo antes de chegar na lagoa a horta 
comunitária.
A parte central terá apenas vegetação rasteira para que não haja barreira visual da lagoa vista do terreno das Furnas, o programa nesse 
eixo central foi proposta exposições temporárias, áreas de descanso, mobiliário, espelho d’água que trás a lagoa para perto do edifício, 
quiosques, e um grande deck central que permeia todo o terreno levando até o mirante que ca na lagoa. 
A terceira parte é destinada para o plantio de mudas e observatório de pássaros. A seleção das mudas do paisagismo baseou-se através 
da identicação das aves frequentadoras da região da Lagoa de Sombrio, onde foi possível determinar as espécies de mudas e 
promover o planejamento da restauração da vegetação. A longo prazo o cultivo de árvores, proporcionara a restauração do habitat 
natural.
O Paisagismo do terreno das furnas possuí a mesma linguagem e logica dos usos, começando com o apoio (estacionamento, 
bicicletário, playground), a área central com um grande deck com mobiliários e no interior das furnas foi proposto um percurso que leva 
até o edifício do CEIA, esse percurso é elevado a 1 metro do chão am da visitação preservar o solo do local. Esse percurso vai ser 
informativo, contando um pouco da história do local, que terá continuidade na edicação.

FIGUEIRA Paineira-rosa Pitanga  Quaresmeira

AMOEIRA NEGRAIPÊ-AMARELO  JERIVÁ TANHEIRO

1-  horta 2-  observatório de pássaros

3-  deck do mirante

3-   mirante

1- horta comunitária
2- observatório de pássaros

3- mirante lagoa
4- bicicletário,

5- estacionamento 
6- apoio

7- playground
8- viveiro de mudas

9- espaços de comtemplação
10- exposições

11- quiosques

ESCALA   1/1000
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4/5/6-   bicicletário, 
estacionamento e apoio

7/8-   playground e viveiro 

9-   espaços de contemplação 10-   exposições

11-   quiosques 12-   acesso ao ceia

1- horta comunitária
2- observatório de pássaros

3- mirante lagoa
4- bicicletário,

5- estacionamento 
6- apoio

7- playground
8- viveiro de mudas

9- espaços de comtemplação
10- exposições

11- quiosques

ESCALA   1/1000

1
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ACESSOS:

A edicação possui dois acessos 
destinados aos visitantes, um no terreno 
da lagoa e outro no terreno das furnas, 
sendo que o segundo possui em anexo 
um restaurante, para isso criou-se um 
acesso único para ambos, que leva ao 
hall de entrada coberto e depois se 
divide no restaurante e na recepção. 
Além disso foi proposto um acesso 
interno do restaurante para a recepção. 

CIRCULAÇÃO:

A circulação do edifício ocorre por em 
eixos verticais entre os pavimentos e 
uma grande circulação horizontal no 
mesmo pavimento que funciona como 
uma galeria de exposições. Os volumes 
da edicação foram pensados para 
estimular a interpretação sensorial dos 
visitantes, para isso se instalou-se duas 
circulações verticais nas extremidades 
do edifício, juntos ao acesso, sendo que 
uma tem continuidade além do edifício 
se tornando um mirante. E as outras 
circulações verticais foram projetadas 
dentro dos espaços interpretativos, tem 
uma escada rolante que só sobe no 
espaço terra e uma escada rolante que 
só desce no espaço ar, fazendo o 
visitante explorar todos os espaços. 

Foi proposto pensando na manutenção 
nanceira do edifício pequenas lojas que 
comercializaram lembrancinhas e 
artigos relacionados a ao CEIA e a 
temát ica ambienta l .  Para i sso a 
circulação foi pensada de forma que o 
trajeto de saída do CEIA de no espaço 
destinado as lojas. 

VENTILAÇÃO E INSOLAÇÃO:

A ventilação natural acontece através da 
utilização de brises metálicos perfurados 
para a vedação do edifício, ocorrendo a 
ventilação cruzada. A ventilação ocorre 
também entre os pavimentos através de 
espaços  vaz ios  fe i tos  en t re  os 
pavimentos para que ocorra a circulação 
do ar em todo o edifício. Já o vento sul é 
barrado pela própria edicação que ao 
invés da utilização dos brises móveis 
metálicos perfurados, utiliza-se vidros 
xos, para manter a permeabilidade 
visual para a lagoa. 

O maior perímetro do edifício recebe a 
orientação solar leste e oeste, portanto 
utiliza-se brises verticais para controle da 
incidência solar na edicação.

EFICIÊNCIA ENERGÉTICA:

Se busca estratégias de projeto para o 
conforto ambiental e o menor consumo 
de energia da edicação através da 
venti lação natural e do máximo 
aproveitamento da luz solar. Além disso, 
trabalha-se com a instalação de placas 
fotovoltaicas na coberta da edicação 
c o m o  f o n t e  d e  e n e r g i a ;  e  o 
aproveitamento da água da chuva a 
partir que é direcionada para o sistema 
de ltro e cisterna. O reservatório 
possuí um volume total de 20.000 litros. 

CONFORTO ACÚSTICO:

Para o conforto acústico da edicação se 
faz isolamento nas paredes dos espaços 
terra, fogo, ar e água e trabalha-se com 
manta acústica no piso e acabamento de 
gesso acartonado como forro. No 
planetário tem se um cuidado maior em 
relação ao conforto e o isolamento nas 
paredes é feito com lã de rocha e painéis 
acústicos.

tÉRREO
ESCALA   1/250

primeiro pavimento
ESCALA   1/250

2 pavimento
ESCALA   1/250
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CORTE  AA

1 VEDAÇÃO EM VIDRO DUPLO

GUARDA CORPO EM AÇO CORTEN

VEDAÇÃO PAINEL METÁLICO PERFURADO

2

3

4 PILAR EM AÇO SEÇÃO I

VOLUME DO MIRANTE

COBERTURA COM VEGETAÇÃO RASTEIRA

5

6

7 VEDAÇÃO EM BRISE METÁLICO PERFURADO E VIDRO DUPLO

LAJE AVEOLAR PROTENDIDA

PLACAS FOTOVOTAICAS

8

9

10 ACESSO AO EDIFÍCIO 

DECK SUSPENSO DE MADEIRA

BICICLETÁRIO

11

12

13 PLAYGROUND

ESTACIONAMENTO14

15 BR 101

16 VIGA AÇO SEÇÃO I

2 3467 89 10

13 16

15 16

Corte AA Corte AA

Corte AA Corte AA

C
o

rt
e

C
C

C
o

rt
e

C
C

PERSPECTIVA - ESPAÇO  FOGO PERSPECTIVA - ESPAÇO  TERRA



CORTE  CC

UNESC - Universidade do Extremo Sul Catarinense
Arquitetura e Urbanismo - tcc 2018/02  

Acadêmica: Raquel Peres Ferreira
Orientador: Pedro Luiz K. Medeiros 

CEIA - Centro de Educação e Interpretação 
Ambiental da Lagoa de Sombrio 

09
            12

CORTE  BB

ESCALA 1/2501 VIGA METÁLICA SEÇÃO I

GUARDA CORPO EM AÇO CORTEN

VEDAÇÃO PAINEL METÁLICO PERFURADO

2

3

4 PILAR EM AÇO SEÇÃO I

ELEVADOR PANORÂMICO

COBERTURA COM VEGETAÇÃO RASTEIRA

5

6

7 VEDAÇÃO EM BRISE METÁLICO PERFURADO E VIDRO DUPLO

LAJE AVEOLAR PROTENDIDA

PLACAS FOTOVOTAICAS

8

9

10 ACESSO AO EDIFÍCIO 

DECK SUSPENSO DE MADEIRA

BICICLETÁRIO

11

12

13 PLAYGROUND

ESTACIONAMENTO14

15 BR 101

16 BLOCO DE APOIO

11 1213
14

15

ESCALA 1/2501 VIGA METÁLICA SEÇÃO I

GUARDA CORPO EM AÇO CORTEN

VEDAÇÃO PAINEL METÁLICO PERFURADO

2

3

4 PILAR EM AÇO SEÇÃO I

VOLUME DO MIRANTE

COBERTURA COM VEGETAÇÃO RASTEIRA

5

6

7 VEDAÇÃO EM BRISE METÁLICO PERFURADO E VIDRO DUPLO

LAJE AVEOLAR PROTENDIDA

PLACAS FOTOVOTAICAS

8

9

10 ACESSO AO EDIFÍCIO 

DECK SUSPENSO DE MADEIRA

BICICLETÁRIO

11

12

13 PLAYGROUND

ESTACIONAMENTO14

15 BR 101

16 BLOCO DE APOIO
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O edifício possui estrutura isostática simétrica e independente. Para isso utilizou-se a 
estrutura metálica, que seguiu uma malha regular de 7 metros, sendo subdividos em 
3,5m nos corredores e conseguido um vão maior de 14 metros nos ambientes. A 
estrutura possui vigas de 40cmX100cm e 4 pilares principais que suportam toda a 
estrutura seguindo as mesmas medidas na seção. Os demais pilares possuem a seção 
retangular de 40cmX20cm.

1- MALHA ESTRUTURAL

ESTRUTURA

2- PERSPECTIVA EXPLODIDA

3- DETALHE ENCAIXE DOS 
PILARES INCLINADOS

4- MODULAÇÃO DA FACHADA

5- PERSPECTIVA GERAL

Guarda-corpo altura 1.20m em aço corten

Terra vegetal (Substrato)

Camada ltrante
Camada drenante

Feltro geotêxtil

Pingadeira metálica inclinação 2%

Chapa metálica L parafusada das vigas 

Viga metálica seção I em aço corten

Chapa metálica parafusada na viga
Pino Pivotante soldado a chapa metálica

Chapa metálica parafusa no brise

Brise pivoltante metálico perfurado

Esquadrias de alumínio de correr 2 folhas em vidro duplo

Perl em "U" metálico para xação do vidro

Roldana metálica

Laje aveolar protendida

Guarda-corpo altura1.20m em vidro 10mm

Laje aveolar protendida

Chapa metálica L parafusada das vigas 

Viga metálica seção I em aço corten

Chapa metálica parafusada na viga
Pino Pivotante soldado a chapa metálica

Chapa metálica parafusa no brise

Brise pivoltante metálico perfurado

Esquadrias de alumínio de correr 2 folhas em vidro duplo

Perl em "U" metálico para xação do vidro
Roldana metálica

Laje aveolar protendida

Guarda-corpo altura1.20m em vidro 10mm

Chapa metálica L parafusada das vigas 

Viga metálica seção I em aço corten

Pilar inclinado de aço corte seção I em vista

Chapa metálica parafusa/ conexão pilar de aço e de concreto

Pilar metálico seção I em aço corten 

Pilar de concreto/ subsolo
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Elevação  Sul

ESCALA 1/2501 VEDAÇÃO EM VIDRO DUPLO

GUARDA CORPO EM AÇO CORTEN

VEDAÇÃO PAINEL METÁLICO PERFURADO

2

3

4 PILAR EM AÇO SEÇÃO I

VOLUME DO MIRANTE

COBERTURA COM VEGETAÇÃO RASTEIRA

5

6

7 VEDAÇÃO EM BRISE METÁLICO PERFURADO E VIDRO DUPLO

LAJE AVEOLAR PROTENDIDA

PLACAS FOTOVOTAICAS

8

9

10 ACESSO AO EDIFÍCIO 

DECK SUSPENSO DE MADEIRA

BICICLETÁRIO

11

12

13 PLAYGROUND

ESTACIONAMENTO14

15 BR 101

16 BLOCO DE APOIO

1 2 34 56 810 11 1213
14

15

A forma é resultado do objetivo de interligar os dois 
terrenos para que houvesse a integração dos ambientes 
naturais, assumindo uma implantação de ligação, 
perpendicular a Br 101, o que possibilitou ter dois acessos 
ao CEIA, um sentido RS-SC e outro SC-RS.

A edicação possui um sistema estrutural independente 
que possibilitou uma exibilidade na modulação interna 
dos volumes, que são intercalados com circulações e 
vazios que possibilita uma maior permeabilidade visual na 
fachada.  A materialidade segue o princípio dos quatro 
elementos da natureza, terra, fogo, ar e água. A 
materialidade da estrutura principal  e dos volumes tem o 
aço corten como materialidade, que sua fabricação parte 
da matéria prima da terra e fundição/modelagem é a partir 
do fogo. Utilizou-se como vedação os brises metálicos 
perfurados possibilitando a ventilação e remetendo ao 
elemento ar.
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Elevação  oeste

Elevação  LESTE

ESCALA 1/250

ESCALA 1/250

1 VEDAÇÃO EM VIDRO DUPLO

GUARDA CORPO EM AÇO CORTEN

VEDAÇÃO PAINEL METÁLICO PERFURADO

2

3

4 PILAR EM AÇO SEÇÃO I

VOLUME DO MIRANTE

COBERTURA COM VEGETAÇÃO RASTEIRA

5

6

7 VEDAÇÃO EM BRISE METÁLICO PERFURADO E VIDRO DUPLO

LAJE AVEOLAR PROTENDIDA

PLACAS FOTOVOTAICAS

8

9

10 ACESSO AO EDIFÍCIO 

DECK SUSPENSO DE MADEIRA

BICICLETÁRIO

11

12

13 PLAYGROUND

ESTACIONAMENTO14

15 BR 101

16 BLOCO DE APOIO

1 VEDAÇÃO EM VIDRO DUPLO

GUARDA CORPO EM AÇO CORTEN

VEDAÇÃO PAINEL METÁLICO PERFURADO

2

3

4 PILAR EM AÇO SEÇÃO I

VOLUME DO MIRANTE

COBERTURA COM VEGETAÇÃO RASTEIRA

5

6

7 VEDAÇÃO EM BRISE METÁLICO PERFURADO E VIDRO DUPLO

LAJE AVEOLAR PROTENDIDA

PLACAS FOTOVOTAICAS

8

9

10 ACESSO AO EDIFÍCIO 

DECK SUSPENSO DE MADEIRA

BICICLETÁRIO

11

12

13 PLAYGROUND

ESTACIONAMENTO14

15 BR 101

16 BLOCO DE APOIO
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